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Crónica da Quinzena 
PELO DR. RREL VARZIIII 

S propostas russas para conferências de Chefes de Go-
verno não tem sido bem aceite pelo mundo ocidental, 
que, nas suas contrapropostas, exige certas garantias 
que os sovietes dificilmente darão. O problema não é, 

com efeito, tão simples como poderá parecer à primeira vista, 
nem está sendo visto com má vontade. 

Quando a Rússia foi atacada pelos alemães durante a úl-
tima guerra, aqueles depressa se postaram às portas das suas 
Principais cidades ( Leninegrado, Moscovo e Estalinegrado), 
dando a impressão de poderem vencer, sem dificuldade' de 
maior, o colosso soviético. A Rússia, de. facto, pediu aflitiva-
mente à Inglaterra e à América, auxílio militar e económico, 
que lhe foi fornecido sem demora. 

Perante estes factos, o Governo americano convenceu-se 
da próxima queda da ditadura bolchevista e, portanto, da de-
mocratização da Rússia, que poderia entrar então como ele-
mento pacifico e orientador no concerto das Nações, passado 
o mau pesadelo comunista. 

Esta convicção levou o Presidente Roosevelt a arquitec-
tar uma nova ordem económico-política, dividindo o mundo 
em sectores independentes que comerciariam entre si segundo 
as normas tradicionais, mas que suprimiriam no seu interior 
todas as barreiras comerciais. O Continente Americano seria 
um deles; a Europa com as suas possessões africanas, outro; 
a União Soviética, outro; o Próximo Oriente, encabeçado pela 
Turquia, outro; o Extremo Oriente, com a China à frente, e 
o Sudoeste Asiático com a Indonésia por cabeça, os ou-
tros dois. 

As transformações das estruturas económicas, sociais e 
Políticas seriam mais profundas na Europa, mas também a 
ela seria concedido um empréstimo mais substancial e em me-
lhores condições, não só para reparar as feridas da Guerra, 
corno também porque importava mais fortalecer a Europa po-
lítica e econòmicamente, de forma a transformá-la numa força 
eficaz para o equilíbrio mundial. 

Na altura deste plano, Estaline via-se esmagado pl-las su-
cessivas derrotas do seu exército e foi pródigo em promessas 
aos Americanos. Quando, porém, a Rússia, auxiliada pelos 
Aliados, começou a resistir e a fortalecer-se, a táctica do Es-
taline mudou. E todos os planos do Governo Americano 
caíram por terra. 

Com efeito, também a Rússia tem os seus planos, aliás, 
nunca dissimulados: a Revolução mundial, para o domínio 
Socialista no mundo, sob a hegemonia de Moscovo. Para es-
tes planos não convinha uma Europa unida e forte, mas uma 
Europa dividida, fraca e esfomeada. Por isso, com a aproxi-
mação do termo das hostilidades e com os seus exércitos às 
Portas de Berlim, Estaline endureceu e exigiu. E os Ameri-
canos para evitar o choque dos dois exércitos vencedores — 
transigiram. Em quase tudo... 

Tem sido bem penosa a subida do Calvário da Europa, 
nestes últimos anos, para conseguir fortalecer-se e unir-se. 

A todos os seus esforços construtivos opõe a Rússia nova 
ofensiva. Ou com os seus tanques militares, como em Buda-

(Continua na página 2) 

Solene Comemoração do 4.° Centenário 

Confraria de Nossa Senhora da f ran 4 ueira 
INICIO em 3 de Agosto, com a entrada no cidade 
de VIRGEM PEREGRINA e FECHO 

em 10 de Agosto, com a grandiosa Peregrinação 
ã Franqueira. 

festas das Cruzes 
As Festas das Cruzes, as 

tradicionais festas da nossa 
terra, corno noticiamos no 
número anterior, realizar-
-se-ão nos próximos dias 3 
e 4 de Maio. 
A Comissão composta por 

barcelenses activos e bair-
ristas e presidida pelo nosso 
prezado amigo Snr. Manuel 
Pereira da Quinta Júnior 
está animada no melhor de-
sejo que as Festas atinjam 
o maior dos brilhantismos 
e entrou já em franca acti-
vidade. 

P2ealmente o pouco tempo 
que a Comissão dispõe tem 
na verdade de ser bem apro-
veitado, sendo dever de todos 
os barcelenses, cada um 
dentro das suas possibili-
dades, prestar o melhor au-
xilio e colaboração á Comis-
são das Festas. 
Sabemos que a Comissão 

está já a tratar da elabora-
ção do programa das Festas, 
sendo possível que no pró-
ximo número possamos 
anunciar alguns números. 
A Secretaria, como noti-

ciamos, funciona no edifício 
dos Bombeiras de Barcelos 
e a Tesouraria no estabele-
cimento do Snr. Manuel 
Pereira da Quinta Júnior. 

—0 

Três gémeos 
Na madrugada de terça fei-

ra, 11 do corrente, na fregue-
sia da Lama, do nosso conce-
lho, a jornaleira Snr.a Zulmira 
da Silva Couto, deu à luz três 
gémeos, sendo um do sexo 
masculino e dois do sexo fe-
minino. 
Após ter nascido o primei-

ro, o rapaz, foi solicitada a 
ambulância dos Bombeiros de 
Barcelos para conduzir a par-
turiente ao Hospital da Mise-
ricórdia. 

Ali, recebida pelo Director 
da Maternidade, o distinto clí-
nico Sr. Dr. Aires Duarte, deu 
à luz mais duas meninas. 
A Zulmira da Silva Couto, 

casada, e que era mãe já de 
oito filhos, todos menores, 
fica agora com onze. 
As três crianças, com ó peso 

de 9 quilos e 350 gramas,,, fo-
ram dados os nomes de Fran-
cisco, Lúcia e Jacinta em ho-
menagem aos videntes de Fá-
tima. 

BISPO ÁUXILIAR DE BRAGA 
O dia do 

aniversário 
natalício do 
Snr. D. Fran-
cisco Maria da 
Silva, muito 
digno Bispo 
Auxiliar da 
Arquidiocese 
Primaz, não 
passou des-
percebido aos 
habitantes da 
vastíssima 
Arquidiocese 
de Braga. Na 
verdade o ilus-
tre Bispo Au-
xiliar, pelas 
suas altas qua-
lidades de in-
teligência, tra-
balho e bon-
dade, tornou-
-se credor da 
simpatia de 
todos os bra-
carenses que 
vêem com o 
maior agrado 
a acção emi-
nentemente 
apostólica do Snr. D. Francisco Maria da Silva. 

Presentemente o Snr. D. Francisco percorre a Arqui-
diocese em visitas Pastorais e nessas jornadas de apostolado 
deixa, por toda a parte, a maior simpatia. Orador de estirpe 
e escritor primoroso o Snr. Bispo Auxiliar de Braga está a 
desenvolver na nossa Arquidiocese uni trabalho digno dos 
mais rasgados elogios e do maior respeito. 

Aproveitamos a oportunidade da passagem de mais um 
aniversário natalício do Snr. D. Francisco—. aniversário que 
se verificou no pretérito dia 15— para lhe apresentar as 
nossas respeitosas saudações e muitos parabéns. 

A Rá dio,   
Poderosa Arma do Bem 

Por C. MATA 

PP-OXIMA-SE a festa do celeste Patrono da rádio-
difusão: o Arcanjo S. Gabriel que trouxe dos altos 
Céus o anúncio da Salvação. 

Lima Emissora. Católica é também mensageira 
de salvação. Já a temos em Portugal; mas os católicos 
tê-la-ão compreendídó e ajudado como deviam? Cum-
pre-nos salientar um aspecto importante: a Rádio Renas-
cença não é pertença privada de Monsenhor Lopes da. 
Cruz. Criou-a, doou a sua própria existência ao gran-
dioso empreendimento, votou-se de alma e coração ao seu 
engrandecimento, mas há muito que a entregou à Hierar-
qui.a, e portanto à Igreja. Ë obra da Igreja, Obra dos 
Católicos Portugueses. 

De Sua Pev.« são apenas o trabalho, a orgânica, a 
responsabilidade, a direcção, a preocupação, mil díficulda-
deã a resolver e não poucos dissabores a suportar, A Obra 
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está argamassada com lágrimas, não em sentido pura-
mente metafórico... 

Que contas terão de dar ao Supremo Juiz os católi-
cos portugueses, se não souberem ou não quiserem facul-
tar à sua Emissora os recursos indispensáveis para o cabal 
desempenho da missão que é chamada a desempenhar no 
mundo moderno ? 

Há quem se lembre de todas as obras de caridade 
e piedade — e muito bem 1— mas por que não se lembram, 
tantos que o podiam fazer, destas obras de apostolado in-
telectual, hoje absolutamente indispensáveis ? 

A Rádio Renascença já tem no seu activo uma notá-
vel folha de serviços prestados ao catolicismo e ao País. 
Mas quanto se pode e deve ainda realizar! E necessá-
rio avançar, marchar, cobrir com eficiência todo o País, 
melhorar os programas, fazer tantas coísasl O que existe 
é já um autêntico milagre de persistência, força de von-
tade, dedicação de alguns, sob as bênçãos da Providêncíli ; 
o que não poderá fazer-se quando esses alguns se transfor-
marem em muitos! E porque não hão-de ser todos? Isto'é: 
todos os católicos portugueses, mòrmente aqueles a quem 
o Senhor dotou com bens .de fortuna ? 

—Que havemos de fazer pràticomente ? — perguntarão os 
leitores. Aí vão alguns alvitres, pontos de meditação 
para o Dia da Emissora Católica: 

1— Quem ainda não é associado, inscreva-se na Liga 
dos Amigos da Rádio Renascença, com a quota mensal 
de 5$00 (ou o que a sua generosidade lhe sugerir). 

2 — Quem já é associado, poderá aumentar a sua 
quota, se os recursos lho permitirem. 

3 — Cada associado deve ser um propagandista, esfor-
çando-se por inscrever os seus parentes, amigos, vizinhos, 
clientes, paroquianos, etc. 

4 — Pessoas ou famílias dotadas de recursos muito 
auxiliariam a obra, se oferecessem donativos importantes 
que permitam satisfazer prementes encargos e promover 
novas melhorias. 

5— Porque  não hão-de inscrever-se no Livro dos 
associados entidades morais, por exemplo, Paróquias, Colé-
gios, Associações de piedade e apostolado, organismos da 
Acção Católica ? 

No arciprestado de Guimarães, quase todas as paró-
quias foram inscritas com a quota anual de 100$00, 200$00, 
500$00 e até 1.000$00, conforme a importância da fre-
guesia. 

Se as 3.000 paróquias portuguesas contribuíssem 
anualmente com a média de 100$00, sem prejuízo das 
quotizações particulares, estava dado um largo passo para 
a solução do problema da Emissora Católica. E o fenó-
meno é possível, pois porque não? 

6—Um sacerdote propagandista começou a percorrer 
as Igrejas citadinas de Lisboa e Porto, falando ao povo 
nas Missas dominicais, para o esclarecer acerca da neces-
sidade e importância da rádiodifusão ao serviço do cato-
licismo, bem como da obrigação que impende sobre os 
fiéis de auxíliarem este moderníssimo e indispensável 
instrumento de apostolado. Na maioria dos casos, o 
êxito tem sido apreciável, pois no fim das Missas costu-
mam inscrever-se dezenas de novos associados, perante 
equipas de trabalho instaladas às portas da Igreja. 

Porque não há-de estender-se esta campanha a todas 
as paróquias e Igrejas de Portugal? Não poderá efec-
tuar-se, em toda a parte, o « Dia Nacional da Emissora 
Católica n, bem preparada? . 

Ninguém ama o que não conhece. Nem haja o re-
ceio de que sejam prejudicadas as Obras locais, pois en-
sina a experiência que o nosso bom povo costuma ser 
tanto mais generoso quanto mais lhe abrem a compreen-
são das necessidades da Igreja. Quando há vergonha ou 
receio de lhe falar... então retrai-se e não dá, nem para 
uma coisa nem para outra. 

Católicos portugueses, sacerdotes e fiéis: vamos trans-
formar a Rádio Renascença numa grande e potente 
Emissora ? 

Deus o quer 1 

VAI A LISBOA? HOSPEDE-SE V. EX.` NA 

PENSÃO SANTA  CATARINA 

Água corrente, quente e fria em todos os quartos 
e alguns com casa de banho privativa. Colchões 

. . : de molas em todas as camas : . . . 

AMBIENTE ACOLHEDOR — ÓPTIMA SITUAÇÃO — FRE-
  QUÊNCIA ESCOLHIDA — BOA ALIMENTAÇÃO  

R. Dr. Luiz de Almeida e Albuquerque, 6 (Próximo ao Chiado)—LISBOA 

TELEFONE 36 61 06 

]oáo Duarfe 
Celebrou, ontem, num 

ambiente familiar, a sua 
festa natalícia, o nosso pre-
zado amigo Snr. João 
Duarte Veloso. 

Industrial muito conhe-
cido em todo o Pais, traba-
lhador incansável e cidadão 
prestimoso e benemérito, 
goza, nesta cidade, da maior 
simpatia, em virtude das 
suas qualidades de bondade 
e generosidade. Apesar da 
sua reconhecida modéstia 
foram muitas as pessoas, de 
todas as categorias sociais, 
que lhe foram apresentar 
cumprimentos. 

Jornal de Barcelos, que conta 
o Snr. João Duarte no nú-
mero dos seus bons amigos, 
felícita-o e deseja-lhe mui-
tos anos de vida. 

Baptizados 
Na Igreja Matriz baptizou-

-se um filhinho do nosso ami-
go e assinante Snr. José Ri-
cardo da Silva de Sousa Nunes 
e da Snr .a D. Maria José Car-
doso Ferreira. 

Recebeu o nome de Pedro 
e foram padrinhos os tios ma-
ternos Snr. Manuel Cardoso 
Ferreira, estudante universitá-
rio e Snr.a D. Maria Luísa 
Vieira Cardoso. 
— No mesmo templo tam-

bém recebeu as águas lustrais 
do baptismo um filhinho do 
nosso amigo Snr. Fernando da 
Silva Galiza Carneiro e da 
Snr.a D. Olívia de Jesus Pe-
reira da Costa Galiza. 
O neófito recebeu o nome 

de Américo Fernando, servin-
do de padrinhos os tios ma-
ternos Snr. José Luís Pereira 
da Costa e a Snr.á D. Maria 
da Glória Pereira da Costa. 

—o 

Sermões Quaresmais 
No templo do Senhor da Cruz, 

aos domingos à noite, os sermões 
quaresmais, prègados pelo Reve-
rendo Constantino Macedo deSou-
sa, têm sido ouvidos com muito 
agrado e por um grande auditório. 

RIL0WN URULHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Or. Oliveira Salazar, 40 

Relatório e contas do Conferência de S. Vicente de Paulo 
de Barcelinhos, referentes  aos anos de 1956 e 1957  

feno de 1956 

Receita 
Saldo de 1955 4.341$50 
Subsídios da Comissão Municipal de Assistência 1.300$00 
Colecta das sessões   70$00 
Subscritores  8.921$90 

Total 14.633$70 

Despesa 
Refeições a dois tuberculosos  
Auxílio em dinheiro 
Mercearia 
Leite  
Roupas e cobertores   
Para o bodo do Natal  
Pão . . 
Despesas com a fundação do Centro para a distribuição 

do pequeno almoço às crianças   
Diversos socorros   
Expediente   
Boletim   
Oferta ae Conselho ( obrigatória)   

Total 10.671$30 
Receita . 14.633$70 

Saldo para 1957   3.962$4Õ 

2.169$80 
1.250$00 
3.158$10 
925$70 

1.777$50 
393$00 
150$00 

205$90 
445$00 
30$00 
20$00 
146$30 

Ano de 1957 
Receita 

Saldo de 1956 3.962$40 
Donativo da Câmara Municipà de*Barcelos 1.200$00 
Colecta das sessões 173$50 
Oferta da Fundação Caloust Gulbenlcian 390$00 
Subscritores   8.800$10 
Diversas esmolas   1_50$00 

Total 14.676$00 

Despesa 

Refeições a um tuberculoso   1.008$00 
Auxílios em dinheiro I.800$00 
Mercearia 3.615$10 
Leite  792$00 
Pão   164$00 
Para o bodo do Natal  1.248$60 
Despesas com o Centro do pequeno almoço 547$80 
Rendas de casa   450$00 
Arranjo da casa de uma pobre   221$80 
Diversos socorros 142$50 
Expediente   25$00 
Boletim 20$00 
Oferta ao Conselho ( obrigatória) 14470 

Total 
Receita . 

NOTA— Este saldo destina-se ao Património dos Pobres. 

Grande E3enefício 

10.181$50 
14.676$00 
4.494$50 

Para as crianças pobres da nossa freguesia, recebemos da Caritas 
Americana, leite, farinha, queijo e manteiga, pelo que, fundamos um 
Centro onde diàriamente é servido o pequeno almoço a 50 crianças. 
Para isso foi-nos gentil e generosamente cedida pela Câmara Municipal 
de Barcelos, uma dependência do antigo Matadouro Municipal, bem 
como alguns reparos feitos na mesma. 

Foi-nos oferecido: pelo Ex.'°0 Snr. João Duarte Veloso, 4 dúzias 
de peúgas; pela Fábrica GUTAL, algumas camisolas; pela Ex.ma Se' 
nhora D. Conceição Vasconcelos, algumas peças de roupa de malha 
para crianças e pelo Snr. José Luís Correia, papel, cartões, etc. 

Famílias amparadas, 25. 
Presidente — D. Ana Mactel Beleza 
Tesoureira—D. Amália Fontalnhas Graça Faria 

Secretária — D. Marta Angelina Monteiro 

Um PREsEnT£ DE sonHos 
da PASTELARIA ARANTES é um 
presente distinto. 

50 .-FIGUEIREDO=yt "C-O PRA VENDE 

EMPRESTA SEM MEDO D HIPOTECA PROPRIEDADES 

Travessa dos Clérigos, i5-2,.O-Tel. 24-195- PORTO 
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Descontos -- Depósitos à Ordem e a Prazo — Transferências s1 o País e Estrangeiro 

Moedas e notas Estrangeiras I 

Correio das Aldeias 
[D u r r ã e s, 9 

EDIFÍCIOS ESCOLARES — Des9e há muito que nos lembramos 
escrever àcerca do estado em que se encontra o edifício das nossas 
escolas, mas diversos motivos, que não vale a pena explanar agora, nos 
obrigaram a um silêncio tão longo. 

Falar das nossas escolas é sempre reviver momentos dos melhores 
da nossa vida, relembrar aqueles que connosco mantiveram assíduo con-
vlvio e agora se encontram, quer junto de nós, quer em distantes terras, 
em constante labuta, trabalhando afanosa e honestamente à espera do 
dia em que cá possam voltar em romagem de saudade, quer ainda — e 
bastantes são já! — à sombra abençoada duma cruz, na solidão da paz 
do cemitério. 

Acontece que não conseguimos agora relembrar todos os belos 
momentos aí passados, na franca camaradagem da nossa infância sau-
dosa, sem que de r,ós se aposse uma grande mágoa, pelo abandono a 
que o edifício desde há muito se encontra votado l 

Sim. Causa-nos mágoa! 
E não vale a pena perguntarem-nos a razão, pois, se não valesse a 

recordação sagrada da nossa passagem por lá, haveria ainda outras 
razões: o primeiro salão e alpendre foram construídos a expensas de 
nossos conterrâneos, custeados pela Freguesia, para que, como nossos 
pais, não tivéssemos diàriamente, de caminhar alguns quilómetros a pé, 
até à escola da Gândara. Portanto, tem ali muito esforço despendido 
pela geração de nossos pais. 

Recordamos bem o aspecto que o edifício oferecia há anos, quando 
definitivamente o deixamos, quer no interior, quer no exterior. Parece 
estarmos ainda a fitar a nossa escola pela última vez em que lá entra-
mos, cheia de asseio e limpeza, cercada de canteiros floridos, traçados 
numa facha de terreno entre a tília e o cedro antigo, demarcados com 
seixos que traziam os condiscfpulos de Aguiar. 

Se por lá temos de passar agora, verificamos que outro tanto não 
acontece, quanto ao seu aspecto. O alpendre carece de obras que 
reclama aos olhos que o fitem, bem como parte do edifício em que as 
Pedras se encontram nuas porque o seu revestimento caiu e não mais 
foi substituído. 

As grades de madeira da frente do terreiro que às escolas perten-
ce, apodreceram e ainda não foram substituídas. Os canteiros — pobres 
canteiros! — esses... ou melhor, o local onde ajudamos a construí-tos, 
parece segredar-nos, num doloroso cicio, que todo o trabalho foi inútil! 
Por alguns vidros partidos pode verificar-se o estado do interior, mas 
isso não é já da nossa competência, Dos cabides de madeira existentes 
nos cobertos, nem um resta! Nem um! As instalações sanitárias... 
essas a falar verdade... reclamam que não falemos nelas! Ai as ins-
talações sanitárias! 

terial temo duração limitada. ena deste Mascooira s. que se nãos rocedeu ue tudo soe é ma-e es-
sárìo conserto ? p q p 

Falamos há  as com o  tir. Presidente da Junta  rca deste 

estado de co is as a gruem dem onst ramos o desapontamento que enos tudo causaisto. Disse-nos que se pensa dar remédio a tudo. Já foi alguma 
coisa. Mas não foi tudo ainda. É que este remédio é urgente, impõem-
•no não só o bom gosto, mas também a decência e a higiene. Impõem-
'nO ainda os fins do próprio ensino. Como há-de ensinar-se o aluno 
a ser asseado, higiénico, ordenado, em contraste com o quadro que dià-
rlamente é obrigado a presenciar? 

Apelamos para todos aqueles sobre quem este estado de coisas im-
si; ioa responsabilidades 

Prec Precisam nda eude rnão queriarmasa fazer-se o sou obrigado ranfalar nis-
sol — construir-se instalações sanitárias adequadas aos sexos!! Há tem-
pos, houve troca das salas escolares, tendo pa-sado a funcionar a mas-
culrna na feminina e esta naquela. Não sabemos a que ordem isto 
Obedeceu. Sabemos que, se não houver outros motivos, as instalações 
sanitárias são inadequadíssimas aos sexos. Se as escolas funcionassem 
como dantes nos seus salões primitivos, bastaria proceder a um arranjo. 
Assim, é preciso uma reconstrução, pelo menos. Mas quem julgar que 
exageramos, desloque-se ali, e dar-nos-á razão—a não ser que despreze 
a decência e a higiene... 

e OsOs- gQueremos  apenaou s que tudo volte ao passadoiramos a uni , edif e anexos 
ício 

escolas 
cOm asseio à sua volta, sem o aspecto que agora apresenta, e que além 
da tristeza que nos causa, é motivo de vergonha para nós! 

Mas é  
Prometem s vroltar ao assunto em outra ocasião, tempoeciso que tudo assim não fique por  ão, poismíu to if a ainda 

por dizer. E que bom seria se não fosse preciso dizê-lo ! Como seria 
Causa de alegria para nós, se ao referirmos novamente as nossas esco-
las o fizéssemos para louvar aqueles que tomassem rápidas disposições 
de remediar aquilo que tão fàci!mente se conseguia! — C. 

PÉROLA DO MERCADO FÁE3RICA DE 

CONFEITARIA 

Apresenta, este ano pela primeira vez, delicioso PÃO 
Dr• LÓ PASTÉIS DE CHILA, BOLOS BRANCOS, D̂CF- FINO, etc. Faça V. Ex.' uma visita à PÉROLA 

MUndaniseno 
ivrunrx+axvsm rarm• iarn•ix• ncxe••srir•rt• 

Fazem anos pelo que lhes 

apresentamos muitos parabéns os 

nossos amigos: 

Hoje—A menina Maria de Lour-
des Ferros Pimentel e o menino 
João Manuel Ferreira da Seiva 
Corrêa. 
Amanhã — As Snr.86 D. Custódia 

Marília da Silva Vasconcelos vi-
nagre, D. Lídia Pacheco Fernandes 
e D. Maria Alice Martins Pimenta. 
Sábado — 0 Snr. António Gon-

çalves e o menino João António 
Pacheco Leite Vieira. 
Domingo—A Snr.a D. Lúcia 

Duarte Azevedo Miranda e os 
Snrs. Eduardo Henriques dos San-
tos Vale, Manuel Júlio de Sousa 
Lima Torres, João José Vieira 
Martins e Armando Martins Boa-
ventura. 
Segunda-feira— As Sr 88 D. Júlia 

Novais e D. Maria Domingas Be-
leza de Almeida Ferraz Moreira e 
os Snrs. Eduardo Maria Rothes 
Barbosa, João Baptista Martins da 
Rocha e Honório de Almeida 
Soares. 
Terça-feira— A Snr.B D. Augus-

ta Cardoso Ferreira Pereira, a 
menina Maria Emitia Sobral e o 
menino João Carlos Lemos da Silva 
Corrêa. 
Quarta- feira— Os Snrs. Enge-

nheiro Manuel Martins da Silva 
Corrêa, José Perestrelo Marinho 
Pereira de Araújo e Mário Campos 
Henriques, 

festas e Romarias 
A conhecida e afamada ban-

da dos Escuteiros de Barro-
selas está já contratada para 
as seguinte festas 

S. Tiago, Carapeços — em 
26 e 27 de Julho; N.a Senhora 
da Saúde — Monte de Fralães, 
em 15 de Agosto; N.° Senho-
ra da Vitória — R. Covo-San-
ta Eugénia, em 17 de Agosto; 
St.a Justa, Negreiros — em 31 
de Agosto; N.A Senhora das 
Dores, Alvelos — em 7 de Se-
tembro e N.a Senhora da Aju-
da, Gilmonde — em 14 de Se-
tembro. 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo, está de 

serviço permanente a Farmácia 
«LAMELA=, na Rua D. António 
Barroso. 

Em Vila Frescainha 
S. Pedro 

À margem da Estrada 
— Barcelos-Esposende, alu-
ga-se uma casa nova, tendo 
bons cómodos, quintal, luz 
e água. 
Quem a pretender, queira 

falar com o Snr. Agostinho 
da Silva Reis, no  mpo 

MARCADO onde será bem servido. (IA fRElïlf 00 MfRUDO,,,,de S. José, desta idade. 

A N U^N , CIO 
A SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE BARCELOS, 

de harmonia com deliberações tomadas, procede à venda em 
hasta pública, no dia 23 de Março do corrente ano, pelas 
10,30 horas, na Sala das Sessões, do seguinte IMÓVEL: 

Uma casa de habitação de natureza alodial, sita na Rua 
de S. Vicente ou Tenente Valadim, desta cidade, com o n.° 23 
e descrita na Conservatória do Registo Predial a fls. 44 v.°, do 
Livro B-69, sob o n.' 26.273, e inscrita no Art.° 198 da matriz 
urbana. 

A base de licitação é de Esc. 50.000$00 e não serão per-
mitidos lanços inferiores a 250$00. 

Todas as despesas da praça, sisa e quaisquer outros en-
cargos resultantes da arrematação, serão da responsabilidade 
do adjudicatário. 

A Misericórdia reserva-se o direito de não adjudicar, se o 
entender conveniente aos seus interesses. 

Para conhecimento geral se publica o presente e outros de 
igual teor que vão ser afixados -nos lugares do estilo. 

Barcelos e Santa Casa da Misericórdia, aos 12 de Março 
de 1958. 

0 PROVEDOR: 

` 4áaío ry•lt •r•el •áwria•a •1a•taw 

PENSfi~ 0 BAGOEIRA 
BARCELOS 

Por falta de saúde da sua proprietária passa-se 
com todo o recheio. 

As pessoas interessadas devem informar-se 
Pessoalmente. 

O p ao de Lo 
da PASTELARIA ARARITES tem sido 

todos os anos considerado o melhor 

BOA, PECHINiCHA, 
Para efeitos de partilhas, 

vendem-se na Rua Dr. Ma-
nuel Pais, desta cidade, cin-
co casas entre as quais uma 
com CASA DE PASTO, 
com ou sem recheio, e com 
um grande quintal. 
Tanto se vendem juntas 

como em separado. Rece-
bem-se propostas. 
Para mais esclarecimen-

tos, falar na mesma Casa 
de Pasto que tem os núme-
ros 14 e 16. 

150 Contos 
Empresta-se a quantia de 

150 contos, ou em fracções, 

sobre 1.& hipoteca. 
Informa esta Redacção. 

NAO f TAO CARO COMO OUTROS, 
MAS t TÃO BOM COMO OS MAIS CAROS. 

•k ••ocr•rr dtarzivr.•u 

Vende-se em Barcelos na 

Ourivesaria e Relojoaria 

A. MILHAZES 

Rua D. António Barroso, 8 

Com sede em: Rua 5 de Outubro, 5 

PÓVOA DE VARZIM 

Quem neste jornal anuncia .. . 

... o seu negócio amplia 
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VIDA DESPORTIVA 
Futebol 

Taça « Pr, Paulo Sarmento,, 

Principiou no último do-
mingo, promovido pelo Spor-
ting C. de Espinho um tor-
neio a que concorrem 7 clubes 
nortenhos da 11 Divisão para 
disputa da taça « Costa Verde??. 
O vencedor desta taça dis-
putará com o vencedor de 
outra prova que terá a con-
corrência de clubes do Centro 
e Sul, também da 11 Divisão 
a taça « Dr. Paulo Sarmento». 
A jornada de domingo ter-

minou com os seguintes re-
sultados: 

Sanjoanense — Chaves, 1-0 
Vila Real — Gil Vicente, 4-3 

Espinho — Vianense, 5-1 

No jogo em Vila Real o Gil 
Vicente chegou a estar a per-
der por 3.0 mas Gelucho e 
Teixeira, antes de terminar a 
primeira parte reduziram o 
resultado para 3-2. No se-
gundo tempo, aos 5 minutos, 
o grupo da casa aumentou a 
contagem mas Teixeira, a 5 mi-
nutos do fim fixou o resultado 
do encontro — 4-3. 

No próximo domingo o Gil 
Vicente defrontar-se-á, no seu 
campo como Sporting Clube 
de Espinho. 

Colurnboifilia 

Efectua-se no próximo domingo 
o 5.11 Concurso da campanha de 
1958, que será de Santarém, num 
total de 254 quilómetros. 
A entrega dos pombos é feita 

das 14 às 18 horas, e os comprova-
dores das 21,30 às 23,30 horas do 
dia 22. 

vende-:e 
Carro de cavalos, estado 

de novo, tipo « Breque» in-
glês. Com ou sem arreios. 

Falar ou ver em Casal de 
Febros — Viatodos—Barce-
los. Telefone 4 de Nine. 

<D  1 " N  
Hoje, às 21,30 horas, será exibi-

do no Cine-Teatro Gil Vicente, a 
comédia da mais alta categoria: 

Milionários à Vista 

Um espectáculo sensacional, fe-
liz e empolgante, com raparigas 
encantadoras, lindas canções e bai-
lados maravilhosos. 
Em technicolor e para adultos. 

— No próximo domingo, às 15,30 
e às 21,30 horas, no mesmo cinema, 
o filme também em technicolor: 

Al  0 IB V, UD 111 01,11K 

O belo romance de Herman Mel-
ville numa adaptação cinemato-
gráfica audaciosa. 
O filme das multidões, com Gre-

gory Peck, Orson Welles, etc. 

Para maiores de 12 anos, 
Nos programas serão incluídos os 

jornais de actualidades mundiais. 

Preceito Pascal 
No passado domingo, dia 

9 do corrente, na Igreja Ma-
triz, às 8,30 horas, realizou-se 
a comunhão colectiva; para 
cumprimento do preceito pas-
cal, dos filiados dos organis-
mos da Acção Católica e da 
Cruzada Eucarística. 

PE IXOTO 
comunica aos seus Excelen-
tíssimos Clientes que tem o 
seu carro Mercedes Benz 180 
devidamente legalizado 
para viajar por toda a Eu-
ropa. 
Para informações: telefo-

nes 8488 e 8475 (residência). 

Armazém de Cereais 
(MUITO AFREGUEZADO) 

Na Avenida Doutor Oli-
veira Salazar, passa-se ou 
aceita-se sócio. Serve, tam-
bém, para outros fins. 
Tratar com Francisco 

Duarte Coutinho, em Bar-
celos. 

fD1TAL 
ALFREDO TEIXEIRA DA 

COSTA PEREIRA, ENGENHEI-
RO CHEFE DA 1.a CIRCUNS-
CRIÇÀO INDUSTRIAL, FAZ 
SABER QUE: 

A firma SOUSA & PEREIRA, 
LIMITRDA requereu licença 
para instalar uma oficina 
de artefactos de malha, in-
cluída na 2." classe, com os 
inconvenientes de barulho, 
trepidação e perigo de ín-
cêndio, no lugar das Calça-
das, freguesia de Arcozelo, 
concelho de Barcelos, dís-
trito de Braga, confrontan-
do do Norte, Poente, Sul e 
Nascente com Maria da 
Conçeição Pereira. 

— A firma LOMBR, LOU-
REIRO & TORRES, LIMITRDR 
requereu licença para ins-
talar uma oficina de serra-
ção de madeiras e moagem 
de cereais, sem peneiração 
mecânica, incluída na 2.e 
classe, com os inconveníen-
tes de barulho e perigo de 
incêndio, no lugar da Por-
tela, freguesia de Pereira, 
concelho de Barcelos, dis-
trito de Braga, confrontan-
do do Sul e Nascente com 
caminho de servidão, do 
Norte com a Estrada Na-
cional e do'Poente com Mar-
tinho Torres de Carvalho. 
Nos termos do Regula-

mento das indústrias insa-
lubres, incómodas, perigo-
sas ou tóxicas e dentro do 
prazo de 30 dias, a contar 
da data da publicação deste 
edital, podem todas as pes-
soas interessadas apresen-
tar reclamações, por escrito, 
contra a concessão das li-
cenças requeridas e examí-
nar os respectivos processos 
nesta Circunscrição, com 
sede no Porto, Rua dos 
Bragas, n.o 61. 

Porto e Secretaria da 
1.` Circunscrição Industrial, 
em 8 de Ma rço de 1958. 

0 ENGENHEIRO CHEFE, 

Alfredo Teixeira do Costa Pereira . 

lâmpadas a 4$00 
NO 

Prmazém Esteves 

Serralheiro 
PRECISA-SE 

Informa esta Redacção. 

Solene Comemoração do 4.a Centenário da 

Confraria de Nossa Senhora da Tranqueira 
INICIO em 3 de Agosto, com a entrada nã cidade da 

VIRGEM PEREGRINA e FECHO em 10 

de Agosto, com a grandiosa Peregrinação à Franqueira. 

Da Admi n isfração 
Pagaram as suas assina-

turas os seguintes Snrs.: 

Até Dezembro de 1958 

Padres Capuchinhos e D. Maria 
Laura dos Santos, Barcelos;, Pa-
dre Francisco Amorim Fernandes 
e Padre Manuel Fernandes Amo-
rim, (•uintiães; Padre Albino Cor-
reia Salvador, Minhotães; D.Alcin-
da Martins Fernandes, Pereira; 
Fernando Rothes, Porto; Domingos 
de Oliveira Pinto, Dume; P.e Tor-
cato Moreira, Courel; José Joa-
quim Martins, Mariz; Francisco 
Arantes & Irmão, Balugães e Ca-
pitão Henrique Vaz, Caxias. 

Até luxho de 1958 

Armando Pacheco e D. Adelai-
de C. Santos Cunha, Barcelos e 
José Gomes Faria, Arcozelo. 

Até Dezembro de 1957 

Adelino Ribeiro dos Santos, An-
tónio José da Fonseca e Casa do 
Povo, Cristelo; António Moreira e 
Reinaldo Casais, Barcelinhos; Dé-
cio Arantes, St.° Eugénia; Manuel 
Miranda e Sociedade Luso-Sue-
ca, Ld a, Barcelos; António J. Mar-
ques da Costa, Lijó: João Rodri-
gues do Vale, Couto e João Garcia 
Presumido, Castelo Branco. 

D G B R A 5 I L 

Até Dezembro de 1958 

Manuel Gomes Teixeira. 

Novos Assinantes 

Deram-nos a honra de se 
inscreverem como assinan-
tes do nosso Jornal, mais os 
seguintes Snrs.: 

D. Adelaide C. Santos Cunha 
e Reinaldo Pereira Machado, Bar-
celos; Marquês de Saldanha, Lis-
boa; João Baptista da Silva Fa-
ria, Brasil; José Soares da Silva, 
Cristelo e José Miranda Campelo, 
Silveiros. 

Cerrãmica 
Passa-se ou aluga-se a 

Telheira da flgrela. 
Falar na mesma. 

RUO-FnunTES 
Prefiram sempre a 

(E A §A S(0IU•CX§ANIUM. 
TELEI7ONE 8345 

Fotografias — Rádios Oculos 
Artigos f otoyró f icos, etc. 

WARCELOs 

«jornal de •arceln>i» 

Assinatura ( trimestre). . 
Número avulso . . . . 
Estrangeiro ( ano) . . . 
Ultramar (ano) . 
Anúncios judiciais — linha   
Comunicados e anúncios 

oficiais   1$50 

Anúncios por formato—preços 
convencionais. Linómetro tipo 
corpo, 8 

10$00 
l$()0 

60$00 
50$00 

63 

Agenda fínedica 
•   o 

Maria Angelina Corrêa 

RIËDICR ESPECIMISTR DE CRIRRÇRS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 6398 

FRANCISCO TORRES 
Mlãellco 
Censulfórioe 

Rua D. Antdnio Barroso — Telef. 8377 

Ae#idlneia e 
Aa. Alcaides de Farta — Telef. 8210 

Antóni® P&-_dras 
MÉDICO 

Doença# de pelra8e# . R.ior X 
Consultas das 10 às 12 e das 16 às 17 

luidi#doe jRreosolo—Telefone 8287 
1 Rv. dos Combatentes, 196-Tel. 8456 

(eaedfdrio c Rr. Dr. Oliveira Salazar, 70-Tel. 8429 

Dr. José António Torres 
MÉMICC> 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8372 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8558 

Calrnilo Damos 
(irurgüìo-flentisfa e Eors;iacialtica—Datnças 

da boca e dos dentes — Protese Denfória 
Consultório: L. da Porta Nona, 

Residência: C. Camilo C. Branco, 68 

Telefone 8321 

U ¥ira do Minho 
A harmónica de boca de 

fab;ricação mais perfeita, de 
som mais puro, cuja quali-
dade lhe mereceu a Meda-
lha de Ouro na Exposição 
Internacional de Paris de 
1.937. 

Preços baratíssimos. 

Livraria 0 T E H A 
Rua U. Anfónio Barroso, n.o 6 — BAR(fl0i 

Alto-falas+es 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fernandes 
R. Miguel Ri rondo, 40 — BAR(ELINNOS 

  BARCELOS 

fotografia ene todos os género, 

Agerfte: rem t•arcr•loéa 

Ourivesaria e Relojoaria 

•&. MILHAZE5 
R. D. António Barroso, 8 

Com Sede em: RUA 5 DE OUIUBRO, 

POVOA DE VARZIM 
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N O T A D A 

IGRUA PIRSEGUIU S. Pio X teve, um 
dia, uma visão: o 
Papa perseguido: 
« Não sei, dizia ele 

mais tarde, se é comigo, se com algum sucessor meu; 
mas-vi o Papa horrivelmente perseguido». 

Jacinta, a pequena vidente de Fátima, teve também 
idêntica visão, juntamente com os seus companheiros. 
E. na sua linguagem de pastorinha, assim se exprimia: 
« Coitadinho'do Santo Padre] „ 

Na véspera da sua eleição, quando o Consistório es-
tava ainda indeciso, ao entrar nos seus aposentos, depois 
dos trabalhos daquela manhã, o actual Pontífice teve a 
visita de Pio X, que vinha anunciar~lhe, de parte de Deus, 
a sua eleição para o dia seguinte, e trazer-lhe uma men-
sagem do céu. 

Pio XII foi sagrado Bispo no dia preciso em que 
Nossa Senhora apareceu em Fátima, pela primeira vez: 
13 de Maio de 1917.. Na véspera do dia em que definiu 
solenissimamente o dogma da Assunção, viu repetir-se a 
seus olhos, no céu de Roma, o milagre de Fátima, de 13 
de Outubro: o milagre do sol. E a quando dá sua úl~ 
lima doença, com o mundo inteiro a conformar-se já com 
a sua morte, foi prevenido milagrosamente da visita do 
Próprio Jesus Cristo em pessoa, para o dia seguinte. 

Nada sabemos da mensagem de S. Pio X e muito 
menos ainda da conversa do Senhor com o Santo Padre. 
Mas não podemos deixar de atribuir qualquer significado 
extraordinário a todos estes acontecimentos. 

Nem Pio X, nem Jacinta puderam identificar qual o 
papa, a que se referiam as suas visões. 

Mas a publicação, há pouco, do livro Les clés de 

U f N Z E N A 

I• 

•M 
rr 
r 

S. Pierre, em que Pio X I1 é infamemente desprestigiado, 
os ataques feitos recentemente ao Papa e à Hierarquia, 
bem como o chamamento de Bispos aos tribunais, dão-
-nos ao menos o direito de pensar que se iniciou a per 
seguição prè-anunciad,,z. E que começou na própria 
Itália. É claro o plano. Já Nosso Senhor no-lo recor~ 
dava: « feri o Pastor e o rebanho se dispersará». 

Nestas horas em que o Papa e a Igreja se declaram 
em luto pela diabólica perseguição, precisamos de estar 
atentos. Precisamos de não dormir] 

Em ponto grande ou em ponto pequeno, a táctica é 
sempre a mesma: « ferir o Pastor». 

E o pior de tudo, como nos adverte S. Paulo, é o 
diabo servir.-se, às vezes, das aparências de Anjo, para 
desferir os seus golpes com mais certeza? 

Não sabemos prever os dias que se aproximam, Mas 
o cariz do tempo não é animador. Se a perseguição 
anunciada for em nossos dias, que fará o actual rebanho? 

Estaremos todos unidos à volta da Hierarquia ( Papa, 
Bispos, Párocos), como um só, ou, pela nossa divisão, 
paixões políticas, questiúnculas de campanário, jogos de 
interesses, de vaidades ou de baixos sentimentos, seremos 
também nós a olhar indiferentes para a tempestade que 
avança, dividindo, em vez de unir? 

Que os cristãos, que o não são só de nome, cerrem 
fileiras] Ou nos enganamos muito ou vai saber-se, nes-
tes próximos tempos, de que espírito somos. Se somos 
do Espírito de Cristo, estaremos unidos à volta da Hierar-
quia, na certeza de que as « portas do inferno nada pode 
rão contra ela». Nem contra nós... se nos abrigamos à 
sua sombra. 

Gilmande, 17 

Senhor dos Aflitos— Embora 
extinta, há dezenas de anos, a Con-
fraria do Senhor dos Aflitos, fun-
dada em 29 de janeiro de 1788, 
Vem-se celebrando há meia dúzia 
de anos, por iniciativa de seis ho-
mens bons desta freguesia, a festi-
vidade do Senhor dos Aflitos, mar-
cada sempre para o domingo da 

No Paixão, 

confesso geral. No ximosábadodomingo, a 
primeira missa será cantada, com 
comunhão de todo o povo. Na se-
gunda missa, será a comunhão co-
lectiva de todos os organismos da 
Acção Católica, com alocução pelo 
Rev. Dr. Moreira Neto que prèga-
"á também o sermão da festa, à 
tarde' antes da procissão com o 
andor do Senhor dos Aflitos. 

tend mundo tereis aflições, mas 
e  confiança em mim: eu venci 

o mundo » 
óptima s 

hà tempos,utna ques tão centreso 
nosso 81111  João Alves Correia e 
a Junta da freguesia, por causa 
dum terreno junto ao largo da Se-fuora da Ajuda. Entraram em 
nção advogados camaristas e 

engenheiros e ao fim, tudo se re-801 
terãne nosso con-

óeoferecea .umaa porção de 
terreno num recanto do largo e, 

em troca, ficou com o terreno da 
antiga escola, junto à sua casa. 
Para a efectivação do acordo 

muito contribuíram os Snrs. Pre-
sidente e Arquitecto da Câmara, 
o Dr, Adélio Campos e José En-
carnação, que estiveram In loco 
com a Junta, Regedor, Confraria 
e demais interessados, indo todos, 
no fim, agradecer à Senhora da 
Ajuda o termo feliz duma questão 
que se apresentava melindrosa. 
Incêndio — Pelas três da madru-

gada do dia 11, declarou-se, incên-
dio na casa do considerado lavra-
dor, Hilário Gonçalves da Seara. 
O sino tocou a rebate, o povo 
acorreu pressuroso e, ao fim duma 
meia hora, o fogo estava dominado, 
não chegando a ser necessário os 
serviços das Corporações de Bom-
beiros que chegaram entretanto. 

Visitante ilustre — No passado 
dia 9, esteve na residência do nos-
so Rev. Pároco, o Senhor D. Do-
mingos de Apresentação Fernan-
des, venerando Vigário Capitular 
de Aveiro, que, depois de apreciar 
o Salão Paroquial e as obras de 
restauro da Igreja, seguiu para 
Cristelo, em visita ao seu antigo 
companheiro na Acção Católica, 
Dr. Abel Varzim. 
Gratos pela honra de visita tão 

distinta. 
Na casa dos noventa e cinco 

—Completa amanhã esta linda 
soma a mulher mais velha destas 
redondezas, Matilde da Conceição 
Pereira. 
Tempo — Que mais havemos de 

dizer do mês que corre? 
O que diz o adágio.: 

«Março marçagão, 
de manhã cara de cão, 
ao meio-dia de rainha 
e à noite de fuinha, .. » 

C. 

Cristelo, 16 

Desobriga — No domingo passa-
do, todo o nosso povo cumpriu o 
preceito da comunhão pascal, de• 
pois dum tríduo de prègações pre-
paratórias,confiadas aoSr. Dr.Abel 
Varzim. A sua palavra, autor]da-
de e fluente foi sempre escutada 
com muito interesse por uma mul-
tidão de fiéis que, em 3 dias- 5,°, 
6.0 e sábado— se aproximaram dos 
confessores a fim de se purificarem 
das manchas do pecado. E assim, 
no domingo, puderam receber com 
muita piedade o pão que dá a vida 
eterna. A 3.° missa foi solene, ce-
lebrando o nosso Rev. Pároco, 

acolitado pelos Revs. P.es Areias 
da Costa e Paulino Novais, e diri-
gindo as cerimónias o Sr. Dr. Abel 
Varzim, À tarde, depois do terço, 
rezado diante de Jesus solenemen-
te exposto, é do sermão, organi-
zou-se uma grandiosa procissão 
eucarístico que terminou com a 
bênção do Santíssimo Sacramento. 
Coroação do Santo Padre — No 

dia 12 _ aniversário da Coroação 
do Santo Padre, Pio XII, realizou-
se uma encantadora procissão de 
velas 'a Nossa Senhora de Fáti-
ma, com alocução apropriada pelo 
Snr. Dr. Abel Varzim que ofereceu 
a imagem e o andor. 

C. 

Barqueiros, 17 

Desobriga pascal — Principiou, 
no sábado, o tríduo de S. José, 
como preparação para a desobriga. 
É orador o Rev. Arcipreste, Pa-

dre Rodrigo Alves Novais que, 
com a sua palavra autorizada, vai 
certamente levar ao tribunal da 
penitência e à mesa da comunhão 
todo este bom povo de Barqueiros. 
Novo herdeiro do céu — Rece-

beu o santo baptismo, a 16 do mês 
passado, Deolinda Maria, filha de 
Manuel Ferreira de Oliveira e de 
Glória de Azevedo Moreira. 

Entre os anjos— Subiu ao céu, 
a 4 do corrente, a menina Maria 
Florinda, de dois anos de idade, 
filha de Joaquim Pereira Gonçal-
ves e de Ana Azevedo Ferreira, 

C. 

Vilar de Figos, 17 

Baptizados — Purificada pela 
água do baptismo, deu entrada no 
grémio da Igreja uma filhinha de 
Fernanda Martins Leiras e de Ana 
Ferreira da Silva, 
A neófita recebeu o nome de 

margarida, e teve por padrinhos 
António Fernandes 4a Silva, de 
Paradela, e Margarida da Silva 
Miranda, de Arcos. 
—Igual sacramento recebeu uma 

filhinha do nosso amigo José Ri-
beiro Ferreira de Matos, e de sua 
esposa Rosalina da Costa e Silvo. 
Foi-lhe dado o nome de Maria das 
Dores, e teve por padrinhos, Ade-
lino Pereira da Silva e Maria Gon-
çalves de Matos. 
Que Deus os crie para boa sorte.. 
— Espera-se para breve o casa-

mento de Hilário Gomes da Costa, 
desta freguesia, com Lucinda do 
Outeiro Ferreira, da freguesia de 
Arcos, Vila do Conde. 

1 * A Fundação Gulbenkian deu 2.000 contos para b hospital Infantil 
de S. João de Deus, em Montemor. 

2 * Num embate de comboios, a cerca de 40 quilómetros do Rio de Ja-
neiro, ficaram destruldas 24 carruagens, havendo 590 mortos e de-
zenas de feridos. 

•5 * Numa cerimónia ao ar livre, fizeram a sua comunhão pascal perto 
de 500 médicos, enfermeiras, auxiliares de enfermagem, religiosas, 
alunas e pessoal do Hospital de Santa Maria. 

4 * Frio e nevões têm fustigado nas últimas semanas a Europa, especial-
mente a Itália e a França. 

5 * Em meados de Fevereiro, havia, nos Estados Unidos cinco milhões e 
duzentos mil desempregados, 

6 * Na Polónia, descobriu-se uma vala comum com 20 mil cadáveres, 
numa região onde os alemães instalaram, durante a guerra, um 
campo de prisioneiros. 

7 * Morreu mais uma pessoa e cinco ficaram feridas, por armadilhas 
explosivas colocadas pelos terroristas indianos em território de Goa. 

8 * Pavoroso incêndio destruiu o recinto alfandegário de S. Tomé, onde 
se encontravam grandes quantidades de matérias inflamáveis. 

9 * Surpreendidos pela Guarda Fiscal, durante um desembarque noc-
turno, os contrabandistas abandonaram mais de 400 contos de mer-
cadorias, a três quilómetros de Peniche. 

10 * Os comunistas italianos foram derrotados, na Câmara, ao pedirem 
severas disposições contra a Igreja. 

11 * Despenhou-se no mar um avião da Armada americana com 25 pes-
soas a bordo. 

12 * Calcula-se em 100 o número de pessoas carbonizadas num incêndio 
em Caraéhi, sendo a maior parte mulheres e crianças. 

13 * 0 novo Presidente da República da Guatemala, apesar dos seus 
62 anos saltou, à corda durante 15 minutos, para demonstrar aos 
oposicionistas que não está «decrépito». 

14 * A Igreja de Bolonha está de luto até domingo de Ramos, como pro-
testo contra os ataques à liberdade e digniade da Igreja na Itália. 

15 * Influentes políticos franceses reclamam o regresso ao poder do Ge-
neral De Gaulle. 

16 * Um hindu, a quem os homens da sua taça e os próprios amigos ne-
garam o sangue para as transfusões de que precisava, recuperou a 
saúde mercê do sangue cristão que lhe deram professores e alunos 
dum Seminário Salestano. 

17 * Os católicos suíços contribuíram, em 1957, com mais de 4,300 contos 
para a Universidade de Friburgo. 

18 * Em Rangun, o fogo destruiu cinco mil casas e deixou 25 mil pessoas 
sem lar. 

Intervençao cirúrgica — O nosso 
participar amigo António Pereira 
da Costa, foi últimamente operado 
de urgência na "Casa de Saúde da 
Boavista»; do Porto, por, inadver-
tidamente ter ingerido uma placa 
de dentes postiços, que usava. 
Apesar de muito melindrosa, a ope-
ração correu muito bem, feliz-
mente, e o nosso amigo, não só 
está livre de perigo, mas já regres-
sou ao seio da sua família. Para-
béns, mas ele sempre acontece 
cada umaM 

Desobriga — No dia 12 do cor-
rente, realizaram-se nesta fregue-
sia as confissões para a Comunhão 
Pascal. Apesar do número limita-
do dos confessores, apenas seis, 
quase todas as pessoas desta fre-
guesia, tiveram a oportunidade de 
recorrer ao sacramento de peni-
tência, e assim purificarem a alma 
para poderem receber o Pão da 
Vida, Jesus Sacramentado. No dia 
seguinte, apresentaram-se devota-
mente à Mesa da Comunhão, para 
cima de quinhentas pessoas. Com 
as pessoas que se haviam anterior-
mente confessado, pode dizer-se 
que a quase totalidade do povo 
desta freguesia já se desobrigou 
do Preceito Pascal. 

Anivertério—No próximo dia 23 
do corrente, contará mais uma pri-
mavera o nosso muito amigo Antó-
nio Lomba de Araújo. Muitos pa-
rabéns, com votos de muita saúde. 

C. 

Vila Seco, 16 

Comunhao Pascal—Tivemos, 
ontem, na nossa Igreja a reunião 
dos confessores para o cumpri-
mento da comunhão pascal da nos-
sa gente. Acorreram em massa os 
homens e mulheres, pois que as 
crianças já tinham tido o seu dia 
e as raparigas tê-lo-ão ainda, com 
um trfduo de prègações especiali-
zadas que estão confiadas ao Se-
nhor Dr. Abel Varzim. Às missas 
de hoje, fizeram-se as comunhões, 
em ambiente cheio de unção e pie-
dade, tendo o nosso rev. Pároco, 
no momento próprio, dirigido ao 
povo uma tocante alocução que 
foi- escutada com muito interesse 
em religioso silêncio, 

MOMENTOS DE 

BOM HUMOR  
Estiveste em casa do den-

tista? 
~ Estive, estive. Olha, mal 

imaginas o que me fez sofrerl... 
Duas horas com a boca aberta. 

-Deixa lá, filha. Mais so-
frerias com a boca fechada. 

Um comerciante dá a provar 
aos amigos um vinho da sua 
lavra. 

Que tal Ihes parece este 
vinho? 

Não é mau, mas já o ti-
nhamos provado... 

Onde? 1 
-- Na salada I 

JUIZ ~ Então você abusou 
da confiança do seu patrão? 
RÉU Não, sr. juiz. Não 

abusei, porque o meu patrão 
nunca teve confiança em mim. 
PATRÃO~ Lá isso é ver-

dade... 

S. 7osé—A novena em louvor do 
Patriarca S. José, que é cantada 
como em anos anteriores, está a 
decorrer com muito brilho e a re-
vestir-se de edificante piedade ma-
nifestada sobretudo nas muitas cen-
tenas de comunhões feitas. Na pró-
xima quarta-feira, terminará com 
missa cantada e alocução. 

Visado pela Censura 
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IO Nosso Cantinho...  
Por Moia & Calaria 

Não, não podem ser-me indi-
ferentes. 
E os lugares onde tenho 

permanecido, quanto carinho 
lhes não dou! 
A casa que habito é alugada 

e não gosto de admitira pos-
sibilidade de a deixar por ou-
tra. E, sobretudo, custa-me 
pensar que outrem — sei lá 
quem ! — virá acolher-se às 
suas paredes, virá usufruir o 
seu abrigo. Esta casa que 
tem abrigado alegrias e triste-
zas, esperanças e frustações, 
anseios edesenganos — meus. 

Sempre - que visito as terras 
por onde andei, revejo boca-
dos passados de mim mesmo. 
O quartinho airoso, no, lugar 
de Compostela, pareceu-me, 
ao revê-lo, que tinha ainda 
inteirinhos uns sonhos de de-
zoito anos... 
Em Gândara, vem-me a re-

cordação de dias cinzentos, 
solitários. Tempo de medita-
ção, que teve como marco no-
tável um livro que me veio 
ter às mãos sobre educação 
da vontade. Coincidência de 
tema e ambiente. Recordado 
assim a distância, aqúele ano 
surge-me como uma estadia 
num convento— calma e sa-
lutar, mas triste. 
E uma casita caiada esoa-

lhosa que habitei numa aldeia 
também caiada e soalhosa ? 
O quarto era rasgado por qua-
tro janelas grandes, para um 
lado 'e para outro, por onde 
entrava o sol em violência e o 
luar em mansidão. Quanta 
paz! 
Não consigo desapegar-me 

de coisas e lugares. Eles en-
traram na minha— cá fiÇaram. 

Ponto 

Da rasa 

Este é um bolo económico 
mas muito bom: 100 grs. de 
manteiga; 120 grs, de açúcar 
refinado; 1 colher de sopa de 
leite; 3 ovos; 190 grs. de fari-
nha; 2 colheres de chá de fer-
mento em pó ( pouco cheias). 

Bate-se um pouco a man-
teiga ejunta-se-lhe c açúcar 
até ligar bem; leva então 0 
leite, continuando a bater; es-
tando em creme, vão-se mis-
turando os ovos, um de cada 
vez, batendo sempre. Adi-
ciona-se depois a farinha mis-
turada com o fermento. Po-
de-se aromatizar com raspa 
de casca de limão ou de la-
ranja, ou com baunilha ou ca-
nela — depende do gosto de 
cada uma. 

Qa educação 

Não só nós próprios deve-
mos cuidar atentamente da-
quilo que dizemos às crian-
ças, mas também precisamos 
de estender essa atenção às 
pessoas que com elas lidem 
de perto. Estão neste caso 
as criadas, cuja ignorância das 
mais elementares noções de 
psicologia . infantil tantas ve-
zes as leva a atentar contra a 
boa formação dos pequenitos. 

Qa puericultura 

É desnecessário frisara van-
tagem de horários para as re-
feições do bébé. E o médico 
que os determina mas, por via 
de regra, até ao primeiro mês 
devem espaçar-se as mamadas 
de 3 em 3 horas; a partir do 
2.° mês, de 3 horas e meia em 
3 horas e meia; a partir do 
4.' mês, de 4 em 4 horas. 

X 

APEGOS 
Afeiçoo-me bastante às coi-

sas caos lugares. O meu re-
lógio, aminha caneta, os meus 
livros, não são objectos vul-
gares e inertes. São meus. 
Têm-me acompanhado dia-a-
-dia, têm colaborado na mi-
nha - vida. E, depois, se, ao 
adquiri-los, eu os escolhi, eu 
os preferi a outros, não era 
porque havia uma certa con-
formidade entre mim e eles? 

 final ' 

f1Não pode suportara soli-
dão omedíocre, omesquinho. 
Quem não tem nada que dar. 
Quem tem medo de si e do 
seu vácuo. Quem está con-
denado à eterna solidão do 
próprio espirito, desolado de-
serto interior onde só cres-
cem as ervas venenosas das 
lugares incultos. Quem se 
sente irrequieto, entediado, de-
primido quando não pode es-
quecer-se dos outros, aturdir-
-se com as palavras dos ou-
tros, iludir-se com a vida fictí-
cia dos que são como eles ,,. 

G. Papini 

Solene Comemoração do 4.° Centenário da 

Confraria de Nossa Senhora da Tranqueira 
INICIO em 3 de Agosto, com a entrada na eïdade da 

VIRC•EM PEREGRINA e FECHO em 10 

de Agosto, coma $ramdíosa Peregrinação à frasqueira. 

No drama dos «sem casa 
urge, sem demora trans-

formar oamanhã em hoje 
O ano de 1953, o Tlnverno 

surgiu acompanhaçlo de 
vento frio e de brandes 
nevões. O frio acentuou-
-se de tal maneira que, 

quem andava na rua, mal o suportava. 
Para quem tinha uma casa, uma la-
reira onde se aquecesse, e comida, 
tudo se arranjou. Mas que tragédia 
para os desventurados da sorte que 
nada possuíam a não ser miséria I .. . 
Aparecem as primeiras vítimas do 

frio, morrendo geladas, e não se po-
dia prever quantas se seguiriam. Urgia 
tomar uma resolução enérgica, ime-
diata, para pôr termo àquelas desgra-
ças. Bis que surge com este intento 
uma figura que mais tarde se tornou 
conhecida em toda aFrança — o Pa-
dre Pedro. Em 1945 foi eleito can-
didato republicano popular e, como 
os seus magros recursos, não lhe che-
gavam para a renda da casa, procu-
rou habitação nos arredores da cidade. 
Avistou uma casa em ruínas, com a 
chuva a entrar pelo telhado, sem con-
forto algum. Contentou-se com ela e 
baptizou-a com, um nome evocativo 
—Emans. Pouco tempo depois re-
colhia aí os pobres mais necessitados, 
vagabundos e aleijados. Assim nasceu 
a « Confraria dos Trapeiros de Deus». 
Enquanto o Padre Pedro era de~ 

pulado não havia fome em Emans, 
'mas, afastado da vida política criou-
-se atriste perspectiva dos estômagos 
vazios. Era preciso arranjar outro 
meio e o primeiro que ocorreu à men-
te. do Padre Pedro foi o de ir mendi-
gar pelas ruas da cidade contando a 
aflitiva situação em que se encontra-
vam os seus protegidos. 
À noite chegou a Emans carregado 

ide caixas de sardinha e de fatias de 
pão. Mas isso não bastava e o bondoso 
padre tenta uma cartada difícil.— jogar 
na rubrica radiofónica. Gomo con-
seguisse ganhar 256 mil francos, o 
Padre Pedro transformasse numa fi-
gura popular. Entretanto um frio 
implacável açóitava Paris e toda a 
Europa, e o Ministro de «Reeonstru-
Çõesn negava um bilião de francos 
para fazer alojamentos de emergências. 
As vítimas da frio continuavam a 

sucumbir: Vítimas do frio ou duma 
civilização desumana? 
Em face disto Padre Pedro escreve 

ao Ministro dirigindo-lhe um apelo 
em nome de tantos rapazes e donze-
las que habitam com os pais num só 
quarto em que as separações não pas-
sam de um risco a tinta no soalho. 
«A neve cai sobre os pobres, conti-
nua, e a dois passos de minha casa 
uma criança de três meses morreu 
congelada entre a pai e a mãe, que 
vivem nas ruivas de um velho auto-
móvel eque, apesar de casados há 
dois anos, não sabem ainda o que é 
ter uma casa ». 

Nessa noite o Padre Pedro lança 
um S. O. S. na rádio de Paris, S. O. S. 
clamoroso, aflitivo, pedindo a todas 
as pessoas que colocassem à porta de 
casa sob uma luz, cobertores; manti-
mentos, enxergas e por cima uma ta-
buleta, centro fraternal de « dé pau-
nage ». Tu que sofres, entra, come, 
recupera a esperança. 

Cândido 117aciel 
(5.° Ano) 

Operação 

No Hospital da Misericór-
dia foi operado pelo distinto 
operador Snr, Dr. Gomes de 
Almeida o nosso prezado ami-
go Snr, Domingos Ferreira de 
Azevedo, comerciante desta 
praça. 
A operação decorreu bem, 

encontrando-se o doente em 
vias de franca convalescença. 

As Loucas de Barcelos 
Os nossos vidrados 

NA Variadíssima colecção das nossas louças regionais te-
mos também as Louças Comuns Vidradas, para usos 
domésticos, e ainda Louças vidradas, simplesmente 

decorativas. . 
As Louças Vidradas para usos domésticos gozam da pro-

priedade de transmitir aos cozinhados um sabor especial e 
mais delicioso do que quaisquer outras. Esta fama explica 
a sua procura, mesmo em terras distantes. Mas ultimamente 
estas louças vêm sofrendo uma crise provocada pela con-
corrência que lhes fazém as Louças finas. E esta crise 
ameaça agravar-se, porque lhe dá motivo a nossa laboração 
rotineira em contraste com o enorme progresso que se veri-
fica nas outras. 

De entre muitos males de que enfermam as nossas lou-
ças, sobressai, pela sua importância e gravidade, o do seu 
vidrado. Este vidrado é um subsilicato plumbífero transpa-
rente amarelado de composição muito variável que chega a 
atingir a relação ácido- base de 1-3 e nunca vai além de 1-2, 
preparado por procéssos empíricos com matérias primas va-
riabilíss'smas. Assim, este vidrado, extremamente básico, 
tem um ponto de fusão muito variável, não sendo possível, 
por isso, uma cozedura devidamente controlável, não resiste 
ã acção dos ácidos dos alimentos, desvitrificando-se, peto que 
estas louças são de pouca dura; ao atingir o seu ponto de 
fusão escorre arrastando consigo as pinturas e absorvendo 
as cores; o seu coeficiente de dilatação é muito maior que 
o das pastas que cobre, tornando-se gretado quando arrefece. 
É portanto impróprio para usos higiénicos e sanitários e 
dura pouco tempo nos usos domésticos. Assim, ou tem de 
ser barato, ou não se vende. 

Nas Louças decorativas, infelizmente, nada decora, pois 
pouca partido se pode tirar dum vidrado desta natureza. 

Fàcilmente se compreende que estes defeitos limitam 
extraordinàriamente ouso destas louças, que o nosso cera-
mista sempre habilidoso, cheio de engenho e arte, conse-
gtle, apesar de tudo, decorar com motivos simples e ingé-
nuos, mas apropriados e dispostos com bom gosto, como 
ninguém faria melhor em Vidrado tão ordinário. 

Até há poucos anos estes defeitos eram comuns a todas 
as louças do nosso País e constituis segredo profissional a 
teoria físico-química da preparação dos Vidrados.. Mas hoje 
já não constitui segredo, nem apresenta dificuldades, mas 
paciente e persistente trabalho de laboratório que não dis-
pensa fornos e maquinismos apropriados que os nossos ce-
ramistas não possuem. A ignorância nuns e a falta de meios 
noutros, limita-lhes o fabrico numa laboração que, longe de 
satisfazer as condições técnicas e econômicas da actualidade, 
se torna pobre pelo pouco e mal que produz. 

Aqui estamos na presença dum mal que a Escola Téc-
nica pode remediar, prestando assim um formidável auxílio de 
incalculável valor a esta industria tão interessante como útil. 

M. 

Cr 


